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MEIOS DE COMUNICAC;A.O E QUALIFICAC;A.ODA FORC;A DE
TRABALHO: UMA NOVA LINHA DE PESQUISA

Javier Esteinou Madrid
Universidade Autónomo Metropolitana

Xochimilco - México

l. A ANALlSE EDUCATIVA DOS MEIOS DE COMUNICA9Ao

A producdo da consciencia científica sobre as íuncóes histó-
ricas que desempenham os aparatos de cornunícccdo de massas
no interior da sociedad e moderna tem sido fruto de diversos
esíorcos teóricos, metodológicos e prótícos da írrvestícccdo con-
temporónec. Dentro de stas causas distintas destaca-se de uma
parte, a influencia clconccdo pela ínvesticccóo occdémíco para
modificar e ampliar o orccbouco conceitual com o que se relaciona
a teoria clássica da comunícocóo cofetiva, através da acumula-
ºao crescente de diversos conhecimentos, especialmente prove-
nientes das ciencias sockris. De outra parte, ressalta-se também a
contríbuícóo gerada pela constante tarefa de autocrítica e reinter-
pretccdo da mesma, desde diferentes perspectivas político-episte-
molócícos, particularmente das dimensóes funciona listas , estrutu-
ralistas e materialistas.

De qualquer modo, apesar de se haver ovonccdo de forma
significativa neste que fazer intelectual, existe uma infinidade de
aspectos sobre a ínvestícccdo dos meios de comunícccóo e sua
rolccño com a sociedade que ainda nao foram cbordcdos. Dentro
desta ampla cobertura de matrizes de ínterpretocdo sobre o desem-
penho social dos meios, destaca-se de forma relevante a concep-
cdo materialista da comunícccño por seu ssforco teórico sem
-,: 't' aprecedentes, de tentar compreender e transformar sua pra ic
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cotidiana a partir de uma ótíco : totalizadora de ínterpretccño
histórica-

Apesar do que foi dito antes, em rozóo do notável atraso
histórico sofrido e carregado pela análise da superestrutura cultu-
ral (e seus correspondentes aparatos ideológicos de Estado) e ao
impacto correlato que isto provocou no estudo dos aparatos de
difusao de massa, somente foram descobertas e abordadas, desde
a concepcóo materialista da história, duas íuncóes estruturais
exercidas no interior da forrnccóo capitalista: sua íuncóo de pro-
duc;ao, círculccóo e ínculcocdo de ideologias, e sua funcdo de
contribuiºao ao processo global da ccumulccóo de capital, através
do discurso publicitário. Esta última, menos desenvolvida que a
primeira.

Contudo, outra terceira e nava íuncóo mas que atualmente
desempenha uma tarefa pouco estrutural, embora a cada dia
adquira uma posícóo mais orcróníco dentro do processo de repro-
ducóo capitalista e da dínómico de coesdo da estrutura social,
é a que exercem os aparatos de diíusdo de massa ao contribuir
para reproduzír a forrncrcdo da quclificccdo da force de trabalho
ou da ccpccítccóo da móo-de-obrc.

Ainda que, até o momento, tenham sido estudadas de ma-
neira insuficiente as íuncóes económico e político-cultural que
praticam, pode-se dizer que, na atualidade, já se comscrr a adqui-
rir, a nível nacional e mundial das forrnocóes capitalistas contem-
poróneos, uma consciencia global cada vez mais clara, que
permite enfrentar a tronsforrnocdo e utilízccóo reconvertida de
ambas as operccóss estruturaisdesde a perspectiva crítica.

Se isso é certo, também é verdade que nao se pode afirmar
esta última sobre a íuncdo mais recente que os aparatos de
dífusño coletiva comecorcm a exercer, ao contribuir para repro-
duzir a quclíficooóo da force de trabalho desde a década de 40
no capitalismo central, e desde a década de 60 nas zonas de
periferia. Isto deveu-se a que, apesar de ter sido estudada por
Correntes de abordagens puramente empíricas, historicistas ou
funcionalistas, que nao ultrapassaram o nível do mero registro
descritivo do fenómeno 1 até o momento, essa funcño nao foi

l. Entre os prlncipnis trabalhos que representam esto linha de pesquisa,
destacam-se os seguintes: Los Sistemas Nacionales de Comunicación: Cuestiones
de Política y Opciones. Estudios y Documentos de Comunicación Social. N.O 74,
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UNESCO, 1975; Les Moyens D'lnformatlon Dans la Soclete. Necesslte de De?e-
lopper la Recherche. Estudes et Documents D'Information. N.o 59, UNESCO, 1970.
Ma. Cristina Romo Gil; Poslb1l1dades y Obstáculos para la ut1l1zaclón de la lte~
como Medio Educativo en México. Tesis de Licenciatura, Escuela de Ciencias y

Técnicas de Información. Universidad Iberoamericana. México, D. F., 1975; Raúl
Cremoux, La Televisión y El Alumno de Secundaria del Distrito Federal. Centro
de Estudios Educativos A. C., México, D. F., 1968; Robert A. White, New Metho.
doloqles in Adult Education: A Case Sludy And Evaluatlon 01 the Santa Maria
Radlophonlc Proqram. Stanford University, 1976; Philip H. Coombs y Manzoor
Ahmed. Attackin Rural Poverty. How Nonlormal Educatlon can Help. Org. Johns
Hopkins. University Press, Baltimore and London, 1971; Ma. Elena King. "La
Utilización de la -Rodío y la Televisión en la Educación. In: Educación y Medios
de Comunicación Masiva. Documentos de Trabajo N.O 1. Fundación Friedrich
Ebert, México, D. F., 1973; G. González Mayo. La Alfabetización Funcional Por
la Radio y la TV. In: Educación y Medios de Comunicación Masiva. Op, cít.,
Peter L. Spain, A Report on the System 01 Radloprimaria In the State 01 San
Luis Potosí. Institute for Communication Research. Information Center on Instruc.
tional Technology Academy for Educational Development. Stanford University,
1975; Emile G. Mc Anany. Radio's Role in Nomormal Education. An Overview.
Institute for Communication Research, Stanford University, Mayo de 1976; Centro
de Información en Tecnología Educativa; La Telesecundaria Mexicana. In: Revista
Educación, Consejo Nacional Técnico de la Educación, Vol. 111, N.O 11, enero.
-Iebrero de 1975, 3.a época, México D. F.; Thomás J. La Belle. Educatlonal Alter.
natlves In Latln América. Social Chanqe and Social Stratlflcatlon. UCLA, Latin
América Center Publications, University of California, Los Angeles 1975; Dennis
T. Lowry. Radio y T.V. y Alfabetización en México. Journal 01 Broadcastinq.
Vol XIV, N.O 2, primavera de 1970: Theresa Silverman y Emile G. Mc. Anany.
Telé.Nlqer: Adaptlnq an Electronlc Medlum To a Rural Alrlcan Contexto Information
Bolletin. Number Eight. The Clearing House an Development Communications,
Washington. DC: Wilbur ·Scharmm. Blq MedIa, I1Ule Media. Tools and Tecnoloqies
lor Instructlon. Sage Publications, Beverly Hílls, London, 1977; Robert White. An
Evaluatlon 01 the Radio Schools and the Radio School Movement In Honduras
(Summary Report). University of STo Louis Missouri, 1972; Jaime Virgilio Nualart
Sánchez. La Telesecundarla Mexlcana¿Exlto o Iracaso? Faculdad de Ciencias
Políticas y Sociales, UNAM, México D.F. 1974: Franz Tattenbach. Anál1sis de los
Intereses del Auditorio de un Proqrama de Educación Radlo!ónlca (El Caso de
la "Escuela para Todos", de Costa Rica). Revista del Centro de Estudios Educa·
tivos N.O 4. México, D.F., 1974; Marshall McLuhan. Classron Without Walls.
In: Exploratlon In Communlcatlon. Edmund Carpenter y Marshall Mcl.uhcn.: Beacon
Press, Boston, 1960; Televisión For Hlqher Technlcal Educatlon 01 the EmployecL
A Flrst Report on A Pllot Proyect In Poland. Estudios y Documentos de Cornu-
nicación Social N.O 55, UNESCO, 1969; Jeremy Tunstall. The Open Unlversity.
University of Massachusetts Press, Amherst, 1974; Francisco Gutiérrez Pérez. Hacia
Una Pedaqoqía Basada en los Nuevos Lenquajes de los Medios de ComunicacIón
Social. Instituto Latinoamericano de la Comunicación Educatica (lLCE). México.
D.F., 1972; Joffre Dumazedier. Televisión y Educación Popular. Org. Solar-Hachell.
Argentina, 1966; Luis Felipe Arguello Zepeda. Actltudes sobre la TeJe.vislón IDs·
Irucclonal en Ocho Empresas PrIvadas del País. Tesis de Licenciatura. Departa-
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explorada, desenvolv~~a ou incorpo~adc:. por n~nhum dos t.raba-
Ibos da socíolocric critico da comumcocco colehva com a dímen-
sáo questionadora correspondente.s

-mento de Comunicación. Universidad Iberoamericana, México D.F., 1978; Emile
G. Me Anany, Robert C. Homík, [ohn K. Mayo. Studylnq Instructlon~1 Televlslon:
Whal Should Be EvaluatecL División of Methodos, Materials an Techmques N.O 74,
UNESCO. 1974; Investiqación en Teleducación. VII Seminario Lati~oaméri~a para

P fesores de Teleducación, Fundación Konrad Adenauer (Alemama), Instituto de
ro 'A 'F'dE'Solidaridad Internacional (lS!), Colombia, 1973; [ooquin ntomo ernan ez spi-

sa de los Monteros. Un Análisis de la T.V. Educativa Que pasa por los Canales
no d C ..'Comerciales del Distrito Federal. Tesis de Licenciatura, Depto. e omumcccion.
Universidad Iberoamericana, México D.F., 1969; Hérnando Bernal Alarcón. Edu·
cación Fundamental IDteqral. Teoría y Apl1caclón en el Caso de ACPO. Ed. Andes,
Colombia, 1978; Wilbur Schramm, Quallty In Instructlonal Televisión. The Univer-
sity Press of Hawaii, 1975; Lennart H. Grenh,olm. El Empleo de la Radio por
108 Grupos de Estudio en la Repúbl1ca Unida de Tanzanla. Serie: Experien.cia~ e
Innovaciones en Educación N.O 15, UNESCO, París, 1975; Ignacy Wcníewícz.
L Radlocomunicación al Servicio de la Educación de Adultos. UNESCO, París,
1:72; Raymond Lallez. El Caso TEVEC: Una Experiencia de Educación de Adu~~os
por el Sistema de Múltiples Medios. Experiencias e Innovaciones de la Educccíón.
N.O 1, UNESCO-OIE, 1970; e muitos outros.

Todos esses estudos, como enfatizam Noreene Janus e Rafael Roncagliolo,
o caracterizam-se pelo enfoque das relccóes entre aducccño e meios de comuní-
cac;:ao de massa como um problema restrito as possibilidades de utilízccáo dos
meios para incrementar a cobertura da educccñc formal. Assim. as discuss6es
sobre es se item estño concentradas nos problemas de planejamento, custos e
eficácia dos meios de cornunícccéo de massa para transmitir mensagens educa-
tivas. Um se m-número de pesquisas foram realizadas em torno das variáveis que
se referem, seic as peculiaridades da audiencia (idade, sexo, locclízccño geo-
gráfica etc.), seja aos próprios meios (extensño e durccóo das transmiss6es ~tc.),
seja aos aspectos operacionais do ensino (o meio so ou com o professor, so ou
com textos de apoio etc.)

Ainda que essas peaquisos e os correspondentes experimentos possam
ocasionar um significativo incremento nos níveis de escolaridade e de treina-
mento, o certo é que as relag5es entre comunícccño d~ massa e educccño
formal abarcam problemas muito mais complexos e relevantes que o uso de
alguns espac;:os ou tempos nos meios com fins educativos. Rafael Roncagliolo e
Noreene Ionus. Publ1cldad Transclonal, Medios de Comunicación y Educación en
los Países en Desarrollo. México, ILET, 1980, p. 1.

2. Po; corrente crítica de análise da comunícccéo de massas entende~os a
perspectiva da pesquisa que se esforc;:a por interpretar e tra,nsformar o f~n~me~o
da comunícocóo coletiva a partir de urna ótica ep(stemologica de ~sslml~ac;:ao
totalizadora. Isto significa que compreende o processo de comumcccco, nao a
partir dos recortes fictícios que realizam as correntes funcionalistas ou cultu~a-
listas, mas considerando os processos de criccdo, reproducóo e desestruturocdo
da sociedade em seu conjunto. Por conseguinte este labor se empenha em
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Quer dlzer, o ovcnco teórico mostrado pelo atual estado de
desenvolvimento e maturidade da teoria crítica da comunicac;ao
coletiva nao observou, em nenhum momento, que atualmente os
aparatos de dífusño de massa desempenham urna nova tarefa
histórica ao contribuir para reproduzír a ccpccítccdo da force de
trabalho, com diversas moralidades próprias de cada formac;ao
social onde atuam. Isto se observa especialmente nos trabalhos
que, ao tentarem efetuar urna síntese conceitual sobre o srcu de
consciencia global produzido sobre o funcionamento dos meios de
comunícccdo e de sua cultura de massas, reconhecem urna diver-
sidade de operocóes que estes realizam, exceto aquela dirigida
a reproducéo da ccpccitccdo da force de trabalho conternporónse-,

Assim, por exemplo, em príncipíos de 1978 a Comisado In-
ternacional para o Estudo dos Problemas de Comunícccdo da
UNESCO elabora um breve resumo interdisciplinar sobre o campo
de conhecimentos produzidos em matéria de comunícocdo. Neste,
expóe-ss a relocóo que existe entre a comunícccóo," a realidade
e os modelos de desenvolvimento; o acesso, o direito, os códigos
éticos e a livre círculccóo de comunícccdo: mas nao se observa,
em nenhum instante, esta nova tarefa estrutural que atualmente
exercem os meios de comunícccóo de massa. Eh 1979, Armand
Mattelart e Seth Sieglaub realizam a melhor sÍntese existente
sobre a consciencia totalizadora elaborada pelas ciencias sociais
sobre o funcionamento histórico dos aparatos de comunicocdo
coletiva. Incluem a utílízccdo dos clássicos marxistas para estu-
dar 4 os meios de ínformccdo, o modelo de ideo logia da classe
dominante, a íormccdo do modo de comunícccdo capitalista e a
funcáo cultural que exercem na fase do capitalismo monopolista
e imperialismo; mas, por outro lado, em momento olcrum forrnu-
lam a nova tarefa pedagógica que realizam ao contribuir para a
reproducdo da quclíficccóo da force de trabalho.

estudar a dínémícc da producóo. círculccño. vínculccüo e consumo da comuni-
cccño. a partir das necessidades económicos. políticas. sociais e culturais que
apresenta cada momento histórico da sociedade em que se localiza. Nesse sentido,
as realidades informativas sáo analisadas como produtos do conjunto de relac;óes
históricas que as determinam. e náo como fatos isolados, atomizados e fracionados
da estrutura social onde atuam.

3. Que Savons-Nous Sur la Communlcatlon? Commission Internationale d'Etude
Sur les Problemes de la Communication. N.O 9. UNESCO, Paris, 1978.

4. Armand, Mattelart y Seth Siegelaub. Communlcatlon and Class Struggle

Capltallsm. Imperlallsm. Vol. 1. International General. New York, and International

Mass Media Research Center, Baugnolet, France, l.a ed. 1979.

182

Em meados de 1979, Nicholas Graham analisa como isto deve
ser estudado, desde a perspectiva da economia polítícc." Explica
que Iuncdo económico desenvolvem no interior da sociedade, como
o capital lhes imprime sua lógica mercantil, como se distribui a
mais-valia cultural e como operam enquanto indústrias culturais;
mas nunca formula a nova ínsercdo dos aparatos de comunica-
gao no processo de reproducóo das íorccs produtivas. Finalmente,
em meados de 1980, a Assocíccóo Mexicana de Pesquisadores da
Comunícccóo (AMIC) apresenta, ante a Comíssóo Especializada
Sobre Meios de Comunícocdo da Córncrc dos Deputados do Mé-
xivo, um valioso documento que expóe detalhadamente qual é
a sítuccdo dos meios de ínforrnccdo no pcís." Apresenta-se a
história, o desenvolvimento, os determinantes nacionais e trans-
nacionais e as distintas íuncóes desenvolvidas pela televisóo,
rádio, cinema, imprensa, satélite, revistas e histórias em quadri-
nhos no México; porém, urna vez mais, nao se registra a nova
íuncóo Ideolóqico-instrutivc operada a partir de sua consolídccdo
como aparatos de hegemonia.

Querido mais, a maior cproxímocdo crítica que conhecemos
sobre a forma em que o aparato de diíusdo realiza sua tarefa
educativa, a encontramos tangencialmente em clcruns dos valiosos
trabalhos do sociólogo belga Armand Mattelart sobre a teledu-
cccño infantil nas metrópoles imperialista s e sua oxportccdo para

5. Nicholas Garnham, Contribution to a political Economy of Mass Communí-
cation. In: Media, Culture an Soclety. Vol. 1. N.O 2, April 1979; e Towards a
Polltical Economy 01 Mass-Com!Dunlcation. Media Studies, P.C.L., versión mimeo-
grafiada.

6. Fátima Fernández, Alberto Montoya M. del Campo, Florence Toussoínt,
Carola 1. Garda Calderón, Blanca Aguilar P., Ma. Josefa Herreguerena y Eduardo
Andion, Diagnóstico sobre los Medios de Difusión de Masas en México y Propo-
siciones para el Derecho a la Información. Asociación Mexicana de Investigadores
de la Comunicación (AMICl, Cámara de Diputados, Cd. de México, 3 de julio de
1980.

7. Nos referimos a sus trabajos Multinacionales y Sistemas de Comunicación.
Los Aparatos Ideológicos del Imperialismo. Ed. Siglo XXI, l.a ed. México, D.F.,
1977, p. 147 a 222; El Imperialismo en Busca de la Contrarrevolución Cultural.
en:Rev: Comunlcacl6n y Cultura N.O 1. 4.a ed., México, D.D., 1877, p. 146 a 244;
La Industria Cultural no Es una Industria Ligera. Hacia la Fase Superior del
Monopolismo Cultural. en: Revista Casa de las Américas N.O 77, Vol. XIII, marzo-
-abril de 1973, p. 40 a 43; La Industria Sésamo, en Rev: Mexicana de Ciencia
Política N.O 74. octubre-diciembre de 1973. Año XIX, Nueva Epoca, p. 37 a 54;
La Cultura como Empresa Multinacional, Ed. ERA, Serie Popular N.O 25, l.a edición,
México, D.F., 1974, p. 84 a 101; y Agresión desde el Espalclo. Cultura y Napalm
en la Era de los Satélites. Ed. Siglo XXI, 2.a ed .• Argentina 1974, p. 79 a 86.
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a perííeric." Mas, ainda estes, estdo distantes de conceber que a
nova Iuncüo a partir dos anos 50 tem comeccdo a realizar os
aparatos de dífusño de massa, tem sido a de contribuir gradual-
mente para a Iorrnccóo da quclífícocóo da force de trabalho.

Pelo contrário, secruíndo as duas linhas diretrizes que desen-
volveram a trcdícüo crítica de estudos dos fenómenos da comuní-
cccóo, as ínvestícrocóes citadas propóern que, com efeito, estes
executam um trabalho pedagógico-cultural, mas enfocada primei-
ramente a ínculcccóo de urna nova ideologia no setor educativo
e, em segundo lugar, orientada para a 'venda de um novo tipo de
"mercadorias educativas" que incrementam a taxa de acumula-
<;ao de capital do setor monopolista que os controla.

Assim, no primeiro caso, ao conceber que o aparato global
da cultura de massas inicia sua funcño educativa pela urgencia
político-ideológica que o setor dominante enfrenta, para inculcar
em novo consenso que suporta as recen tes controdícóes que
geram as novas reodcrptccóes do capitalismo mundial, Mattelart
indica que o slogan "Aprender Rindo" é a nova forma de pene-
trccdo cultural imperialista com roupagem de entretenimento que
se da através dos teleprogramas educctívos."

Ante esta nova operccdo ideológica, "muitos partidários desta
nova onda educativa da televisdo norte-americana seguem argu-
mentando, as cegas, a favor desses produtos. E tudo isso, com
certeza porque, em comporccdo com as embrutecedoras séries
como "Missdo Impossível" e "Mod Squad", provocam urna dese-
clímotccdo e trazem algo mais que as anteriores. Seguir pensando
nestes termos significa nao ver que atrás desses programas tam-
bém opera o enorme computador do imperialismo, que nao tem
urna única procrornccóo e um único circuito. Implica em nao ver
as conseqüéncics do desenvolvimento das novas tecnologias no
reordenamento das bases de sua ofensiva ideológica mundícl."

No segundo caso, ao abordar a tarefa pedagógica que desem-
penha o aparato da cultura de massas como urna nova atividade
económico que pretende aumentar o nível de ccumulccdo do se-
tor transnacional, através da íncorporocdo da indústria sletrónícc
ao terreno da educocño coletiva, Mattelart expressa que

"o deslizamento de um entretenimento de massa até uma educccño de
massa vai a par com um deslocamento dos centros de elaborac;áo das

8. La Cultura como Empresa Multinacional. Obra cít., p. 84.
9. Aqreslón desde el Espacio. Obra cit., p. 85.
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mensagens até os fabricantes de novas tecnologias. A íuncdo educa-
cional se converte em um servíco lógico das grandes corporocóes que
manejam a tecnologia que permite fabricar os aparatos eletrénícos que
levaráo novas mensagens... Estas redefinic;Oes originam novo tipo de
empresário cultural que tenta fundir a producdo de séries comerciais
com a elcborccño de mal erial pedagógico onde se aplicam 'as novas
técnicas educacionais' ".10

o delineamento materialista mais recente que também se
aproxima a compreender que esta íuncóo que desempenha o apa-
rato da cultura de massas é algo mais que sua tradicional opera-
<;ao ideológica, mas que tampouco supera o enfoque que o
assimila como urna mera Iuncdo de lecritímccdo política, é urna
das últimas Iorrnulccóes conceituais que Nicos Poulantzas efetua
antes de sua morte.

Depois de haver desenvolvido, durante suas etapas anteriores
como sociólogo, que em coniunturas de hegemonia a escola é o
principal aparato de reproducdo da quclífícccdo da force de traba-
lho, é somente antes de morrer que, ao analisar a crise da hege-
monia dos partidos políticos contemporóneos, modifica seu pensa-
mento. Assim, reconhece a nível simplesmente enunciativo que,
na atualidade,

..a reorganizac;áo do conteúdo do discurso dominante responde a urna
modíñcccño dos canais e aparatos que o elaboram e difundem. Por
ele, os procedimentos de legitimac;áo do Estado tendem a escapar
dos partidos políticos em benefício da cdmínístrccéo. Esta evolucéo
coresponde ao movimento que transfere aos melos de comUDlca~áode·
massa a fun~áo Ideolóqlca principal da escola e da unlversidade. des-
locamento fundado no que íoí exposto anteriormente, porque o desenvol-
vimento dos meios de comunícccño de massas ocorre a par com seu
crescente controle pela cdmímstrccño do Estado, tanto que a lógica
e o simbólico, a que se recorre no discurso em toís meios, reproduzem
a administrac;áo. Estes fenómenos situam-se na base de uma crise e de
um declínio dos partidos políticos ..... 11

Apesar da presencc de stas duas últimas e' importantes apro-
xímccóes ao problema, nenhuma delas logra ultrapassar a pers-
pectiva da íovem trodícóo crítica que pesa sobre a curta trcíe-
tória da ínvestícccóo da comunícocóo. Ambas seguem oscilando
dentro da duplo ótica teórica, que só concebe a reolizocdo estru-
tural de duas íuncóes únicas pelo aparato da cultura de massas:

10. La Industria Cultural No es una Industria L1qe·ra. Obra cit. p. 40-9
11. Nicos Poulantzas. La Crisis de los Partidos, en: Le Monde Dlplomatlque.

Septiembre de 1979, p. 32. El Subrrayado es nuestro.
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sua colcborocóo ao processo de criccño do consenso coletivo
através da ínculcccóo das ideologias; e sua portícípccóo no pro~
cesso de ccumulccño de capital, através da círculccóo natural
das mercadorias.

Neste sentido, proporno-nos demonstrar, desde a perspectiva
da economia política dos meios de comunícccdo, que estes come-
corcrn a exercer urna nova funcño estrutural ao contribuir para
reproduzir a quolíficocdo da force de trabalho contemporanea.
Com ísso, faremos urna cproxímccéo a teoria crítica dos aparatos
de cornunícccdo coletiva de um novo capítulo que, até o momento
tem sido abandonado teórica e historicamente, e que unicament~
foi retornado de maneira acrítica por corren tes empiricistas, culos
explícocóes nao ultrapassam a aparencia do problema.

11. UMA NOVA FUNc;:AO ESTRUTURAL DO APARATO DE
CULTURA DE MASSAS

Ao contrário da crenga geral que sustenta a trodícóo mar-
xista, e através da qual se apresenta a escola como o único
aparato relevante que reproduz a quclííícocdo da force de tra-
bclho, pensamos que, em virtude do desenvolvimento tecnológico,
especialmente de carater eletróníco, sofrido pelo sistema de apara-
tos de comunícocóo de massa, cada vez mais sua reproducño
está sendo efetuada pelo aparato global da cornunícccdo coletiva
sem que este, até o momento, tenha conseguido suprir a tarefa
pedagógica exercida pelo aparato escolar no período 1970-80.

Isto significa que, por causa das necessidades de cdoptccóo
que a dinórnicc da reproducdo capitalista tem exigido constante-
mente do aparato escolar a partir do nava proieto de reestrutu-
ragao global do modo de reproducóo capitalista aplicado cpós a
Segunda Guerra Mundial, este teve que modernizar-se para, por
um lado, responder as novas exigencias da ccumulccóo de capital
que requer a moderna fase de concentrccdo de valor vivida pelo
capitalismo internacional e, por outro, para atenuar as crises poli-
tico-culturais que o principio de desenvolvimento desigual da
íuncóo capitalista periodicamente provoca. Além dos constantes
esforcos de renovccdc interna do conteúdo do capital cultural
transmitido pelo aparato de ensino, urna das mais relevantes
tentativas de refuncíonclízccdc desenvolvidas nas últimas déca-
das por esse aparato privilegia a tendencia que destaca o aparato
global de dííusdo de massas como seu principal prolongamento
técnico-institucional. Mediante ísso, o Estado e os setores de poder
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executam, em escala ampliada, as duas íuncóes concretas cor-
responden tes a escola capitalista: o reforce da ideo logia dominan-
te e a íormocdo da ccpccítccóo da force de trabalho.

Mas quais sóo as principais causas do modo de producóo
capitalista contemporóneo que tem obrícodo a aparato escolar a
evoluir e se modernizar em tal dírecño histórica? Em termos gerais,
podemos dizer que tem havido duas demandas fundamentais: de
urna parte, o incremento da qucrlífícocóo da force de trabalho
exigido pela grande revolucáo tecnológica e industrial capitalista
e, por outro, a contrcdícóo surgida entre o aumento demográfico
da populocóo e a capacidade restringida de ctencéo do sistema
educativo tradicional.

III. O SURGIMENTO DOS NOVOS SISTEMAS PEDAGÓGICOS DA
COMUNICAc;:AO SOCIAL

A partir das modíficccóes que a base económico da fase
ovcncodo do modo de producño capitalista vai sofrendo, sua su-
perestrutura social entra em novas etapas de refuncíonclízccño e
trcmsforrnocóo histórica para responder as necessidades e contra-
dícóes nascentes provocadas pelo moderno proieto de desenvol-
vimento do capital. Por ísso, a partir dos novos movimentos íntro-
duzidos pelo podrño de ccumulccño de valor, os aparatos do
Estado, e em particular os aparatos ideológicos de Estado, veem-se
obrícodos a experimentar novas mutccóes e odoptocóes históricas
que lhes possibilitem continuar regulando a sociedade. dentro
das margens impostas pelas relccóss capitalistas de producóo.
Caso nao seíc assim, o modelo de conducóo da sociedade que
fixa o Estado dirigente é abortado e, com ele, toda a estabilidade
do desenvolvimento da sociedade capitalista conternporónec.

Desta maneira, em rczóo da crescente demanda de qualifi-
cccdo que fixa cada vez mais alto o nível de desenvolvimento
tecnológico das Iorcos produtivas, a insuficiente capacidade do
aparato tradicional em cobrir o interessante volume imposto pelo
crescimento imoderado da populccóo, a periódica necessidade de
refocor de forma mais ágil urna nova ideo logia funcional para
as distintas coniunturcs sociais pelas quais atravessa o proieto de
reestruturccdo do capital e as necessidades do capital de invadir
as áreas mais rentáveis da producóo social, inclusive cultural,
para reproduzir-se como relccóo dominante que gera mais-valia,
os intelectuais dirigentes encarregados de vícíor a funcionalidade
estrutural da sociedade civil, sob bem distintas formas e graus
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de cplícccóo, térn prolongado paulatinamente as tarefas da escola
até o aparato global de diíusóo coletiva e, muito em especia]
até a televisdo. .

Isto significa que a nova ingerencia histórica observada a
partir de 1940 no interior do sistema escolar demonstra que a
escola, sem abandonar seu tradicional trabalho grupal de forma-
c;:aoideológica, cada vez mais se inclina em efeutar a reproduc;:ao
da quclificccóo da force de trabalho através do emprego das
propriedades superestruturais que lhe oferece o desenvolvimento
e a orccnízccdo da atual tecnologia comunicativa de massas: seu
crnplo raio de ac;:ao ideológica, a antecipada e assídua multis-
sockrlízccdo da consciencia dos agentes sociais, sua grande cc-
pacidade de leqitímocóo contínua e acelerada, seu enorme poder
de íormocdo do consenso e de mobllízocdo dos individuos, sua
permeabilidad e de pcrtícípccdo no proieto dominante e seu her-
metismo de ac;:ao ao proieto proletário.

Desta forma, perante a impossibilidade do velho aparato
educativo de atender as novas exigencias do moderno proieto de
ccumulccdo de capital e perante as vantagens materiais trazidas
pelos novos suportes ideológicos do consenso de massa, o aparato
ideológico se prolonga sob a modalidade de tecnologia comuni-
cativa e sua forma particular de orconízocdo social, dando origem,
através da TV, a "Tele-secundóríc", a "Teleintroducdo a Univer-
sidade", a "Teleclfobetízccdo de Adultos", a "Telecopccitocdo
Operária", a "Teleíormccdo Profíssionol" etc. .. Através do rádio,
a "Rádio ínstítuícdo Técnica", a "Rcdíoolfobetízocdo Compone-
so", a "Radioescola" etc... Através do cinema a "Educccáo
Audiovisual", a "Vídeoccpocítccdc Rural", etc ... E, através da
imprensa, ao "Periódico Dídótico", ao "Periódico Comunítórío", en-
tre outros.

Com esta nova operccco pedagógica de massas, a superestru-
tura cultural da sociedade capitalista pode avanc;:ar na resolucño
de tres controdicóes que sufocam o atual processo de reproducño
da force de trabalho: de um lado, atende coletivamente a imensa
populccdo crescente que demanda quclífícocóo básica para o
trabalho; de outro. incorpora e eleva massivamente, a um custo
social multo baixo, o nível de qunlífícccdo da rnóo-de-obro da
populocóo economicamente ativa e, em particular, do exército
industrial de reserva que periodicamente se incorpora ao sistema
de extrocdo de rncís-vclíc: e finalmente, por um outro lado, reforce
de forma mais flexível e contínuc uma ideologia adequada a
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rerrlízocóo do trabalho de competencia capitalista que o processo
produtivo contemporónao e a dínórnicc geral de reproducóo da
sociedade requerem.

No marco da periferia capitalista, este novo íenómeno cultural
se converteu em ágil instrumento superestrutural que permite a
nova divisóo internacional do trabalho se efetuar nao apenas a
partir do tipo de producfio mundial que se fixa, mas também
desde o momento da formocóo da qucliíícocóo da force de tra-
balho. Quer dizer, sendo que o processo de producóo e repro-
ducóo da ccpccítccóo da force de trabalho realizado através
do amparato de cultura de massas é mais vulnerável a pcrtícípccño
dos interesses transnacionais por meio dos discursos pedagó-
gicos, estes tendem a criar uma educccño que produza móo-de-
-obra barata para que se possa inserir no modelo transnacional
da dívísdo mundial do trabalho: a periferia traz o trabalho de
trcnsformocóo primária das mercadarias e o centro oferece o
trabalho de trcnsíorrnocóo industrializada e .comercíolízccóo das
mesmas.

Com a reproducóo destas relocóes de copccítccdo produ-
tiva, o discurso pedagógico dos aparatos de dífusdo de massa
se insere organicamente no novo pcdróo imperialista de acumu-
locóo de capital. Esta é uma realidade mas, que, além de nos
exigir o estudo da íuncdo cultural dos aparatos de dííusóo de
massa desde a ótica da reproducdo da dívísño internacional do
trabalho, nos obriga, novamente, a decodificar sua análise a
partir de uma matriz de ínterpretccdo totalizadora da mesma:
a perspectiva da reproducóo económico da sociedade.

Dentro da multitud e de ímplementccóes que progressivamen-
te se realizam neste sentido, destacam-se no capitalismo interna-
cional os casos de Estados Unidos, Inglaterra, Frunce, Alemanha
e [opdo e, no capitalismo periférico, os casos de Colombia, Porto
Rico, Brosíl, Chile, Honduras, Guatemala, Venezuela, índia, Méxi-
co etc., em cada um dos quais se instrumentam com modalidades
distintas os diversos proloncornentos do aparato escolar no ter-
reno de ínformccdo de massas.

IV. A REPRODU<;AO DA QUALIFICA<;AO DA FOR<;A DE TRABALHO
ATRAvtS DO DISCURSO PEDAGÓGICO DA COMUNICA<;Ao

COLETIVA

A raiz das novas eXIgencias de reíuncíonclízocóo histórica
que a dinórnícc de reproducóo contempor6:nea do modo de pro-
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ducdo capitalista ímpós ao aparato escolar teve que aproveitar
os avangos do aparato global da cultura de massas para repro.
duzír, através do mesmo, a ccpccitccdo da force de trabalho.
Deste modo, de forma lenta, porém cada vez mais aperfeigoada,
o aparato da cultura de massas iniciou a tarefa de preparar mas si-
vamente a force de trabalho potencial para que responda, com
energia e desempenho competente, aos requisitos que o atual
processo produtivo demanda, em sua fase de crescente industria-
lízccdo e cutomctízccdo.

Tal copccítccóo se efetua através da producóo, círculccóo e
reforce de diversos conhecimentos especializados e qualificados,
sobre os múltiplos campos de consciencia dos numerosos agentes
sociais que transformam a formccáo sócio-económícc. Abarca
desde os níveis ideológicos dos agentes mais iovens, como sóo
as cricnccs, até as áreas da inteligencia mais desenvolvida,
como sdo os adultos; e oscila desde os ensinamentos mais ele-
mentares, como é a clíobetízocño. até as ínstrucóes mais elabo-
radas, como sóo as especiclizocóes técnicas e científicas.

Dependendo assim do tipo e forma de ccpccitccdo que
recebe a force de trabalho através do aparato da cultura de
massas, esta fica habilitada para exercer determinada transfor-
mocóo das estruturas da vida sconómíco, política e cultural da
íormccóo social onde se insere. Ainda que nao existam análises
muito precisas sobre as características com que contribui para
formar e reproduzir a qucrllfícccdo da mdo-de-obrc, podemos dizer
que, em rozdo da estrutura monopolista que priva sobre sua
orcrcnízccdo, dessa maneira, fica basicamente orientada em dois
sentidos: de um lado, destina-se ex íncorporccdo das novas massas
de trabalhadores ao sistema de producdo capitalista e, de outro,
dirige-se para a otuclízccdo coletiva da rentabilidad e da force
de trabalho no processo produtivo.

Desta maneira, com o fim de abarcar indiscriminadamente
a quclífícccdo da force de trabalho em todos os setores da
populccdo. a tarefa de ccpccítocdo do aparato da cultura de
massas atravessa, até o momento, as seguintes áreas de siste-
motízccño da consciencia e atitudes, que delineiam a cobertura
cultural conquistada:

a) nível de educccóo elementar ou primeira cculturccdo:
b) nível de íormccóo básica;
el nível de ccpccítccdo média;
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d) nível de preporccdo técnica,
e) nível de educccdo superior.

Com este novo discurso pedagógico transmitido pelo aparato
de cultura de massas em todos os níveis de especkrlízocdo tra-
balhista, o Estado capitalista inicia novo modelo educativo, que
abre novas dírnensóes qualitativas e quantitativas ao processo
de reproducño da force de trabalho.

V. CONSIDERA<;OES FINAIS

o principio do desenvolvimento desigual que tem sustentado
a sociedade capitalista durante o século XX gerou crescentes con-
trodícóes económíccs, políticas e culturais, que minaram a expe-
rimentada capacidad e de íntecrocóo e dírecóo social do Estado
conternporóneo. Golpeados em suas estruturas reguladoras pela
ineqüitativa dístríbuícdo da renda nacional e pela pcrncípccóo
política restringida das massas nos programas de condueño so-
cícl, os aparatos do Estado reagem criando novos proietos mode-
rados de porticipcrcóo alternativa ou de endurecimento dos mes-
mos, para recompor a íuncóo dirigente e mediadora que os
conserva como dominantes.

Frente a esta crise de dírecdo e leqitimccdo social que se
intensifica em meados do século XX, os aparatos do Estado capi-
talista respondem de diversas maneiras, dependendo da natureza
que os caracteriza e da crise que os marca. Dentro do coniunto
de reocóes que carregam os aparatos culturais, destaca-se espe-
cialmente a resposta que constrói o aparato educativo conven-
cional para superar a ruptura institucional que o induz a con-
verter-se em ínstituícdo cnccrónícc e ineficiente. Despertando pelo
desmesurado incremento da populccdo que demanda especiali-
zccdo produtiva, pela· vertiginosa exigencia do sistema sconó-
mico que solicita elevar massivamente os níveis de quolifícocóo
trabalhista, e pela necessidade de distribuir o ocesso ex riqueza
nccíoncl, através da sscolorizccdo demográfica, o aparato edu-
cativo tradicional prepara diversos proietos reformistas, dentro
dos quais o que mais se sobressai é seu prolongamento ou tran-
substonciccdo institucional através do aparato global da cultura
de massa e, muito em particular, através da televísdo.

Isto significa que a nova inércia histórica que se observa
a partir de 1940-1950 no interior do aparato escolar dominante
revela que a escola convencíoncl, sem abandonar seu tradicional
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trabalho grupal de íormccdo material e ideológica da energia
trabalhista, cada vez mais se inclina a efetuar a reproducóo da
qualilica~ao da force de trabalho através do emprego de pro-
priedades superestruturais oferecidas pelo desenvolvimento e pela
organiza~ao da atual tecnologia comunicativa de massa.

Desta forma, mediante a mera tarefa instrutiva dos meios de
comunkxrcdo, o Estado capacita grandes massas trabalhadoras,
habitualmente alijadas dos benefícios da sducccóo formal. Eleva,
cssirn, os níveis culturais básicos da populocdo, que exige suc
nava fase de ínteorccdo nocionol, facilitando urna melhor ade-
qua~ó:o dos conjuntos marginalizados as pautas normativas do
sistema estabelecido. Isto possibilita o acesso a certo "bem-estar
social", pois produz urna prepcrccño trabalhista superior, que
regularmente é mais bem distribuída. Em suma, esta recente
prática educativa dos meios de comunícccdo colabora substan-
cialmente em incorporar ideológica e materialmente os setores
desfavorecidos ao novo proieto de desenvolvimento que fixa o
Estado-Na~ao e, por sua vez, permite-lhes gozar clquns dos bene-
fícios sociais desta etapa do moderno desenvolvimento do sistema
capitalista.

Mas a presenco desta nava operocdo pedagógica da cultura
de rnassas nao se explico pelas inclínocóes democráticas do
govemo, pelos interesses humanitários da Icreic ou pelas ídeolo-
gias filantrópicas do capital privado, que tentam atender as ne-
cessidades mais prementes da popukrcóo, sendo pelas aceleradas
e profundas rnodíñcocóes que sofre a base material do modo de
produ<;ao capitalista, em sua fase de crescente tndustríclízccdo.
Devemos recordar que, assim como o ensino da escrita, da leitura
e da contabilidade surge em forma mccícc pelas exigencias oconó-
micas e políticas ímpostcs pela primeira e segunda rsvolucóes
industriais no século XVIII e XIX, as atuais tendencias ou moví-
mentos de educccóo e ccpccítocdo a distancia, por intermédio
dos aparatos de oomunicccdo. também surge m motivados pelas
múltiplas necessidades económicos e políticas das distintas fases
que atravessa a rsproducdo do capital moderno ..

Desta forma, proveniente das mutccóes geradas nas entranhas
da sociedad e capitalista e que se refletem através das reformula·
~6es e omplíocóss do aparato educativo por mediccáo dos apara-
tos de íníormccóo coletiva, o Estado inicia urna nava etapa de
trcnsformocño histórica no campo educativo e no terreno da mate-
rializa~ao produtiva da force de trabalho. Esta trcnsíormocóo do
poder instrutivo se distingue por con ter urna triple modifica~ao.
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A primeira se caracteriza por elaborar e modernizar nova
ideo logia formativa, que é funcional para as rápidas mudcnccs
que experimentam as controdicóes económicos e políticas da so-
ciedade. A segunda se diferencia por romper com as velhas for-
mas de ctencdo grupal e pessoal do sistema pedagógico conven-
cional, para adquirir nova modalidade de educccóo massiva e
antipessoaL donde o que predomina é a eficiente ccpocítccóo
para produzir e acumular mais. Finalmente, a terceira se distingue
por aumentar sua capacidade de poder e uníforrnízccóo educativa,
desde o momento em que, através da eletróníco, os meios cudío-
visuais, a cibernética, os bancos de dados, a telemática ete. con-
centram os conhecimentos que capacitam a force de trabalho no
maior grau histórico de que se tenha registro em toda a história
universal.

A análise histórica das íorrnocóes discursivas que transmitem
os aparatos de diíusóo de massa demonstra que, além da íuncóo
educativa sem sentido ornplo que oferecem, também desenvolvem
nova torefc formativa em sentido restrito, destinada a reproducóo
da quclífícccdo da force de trabalho. Mediante esta inicia-se nava
dímensdo educativa do poder pedagógico que cristaliza com o
nava programa de educccdo massiva do Estado contemporáneo.

Em primeiro lugar, experimentado nas zonas marginais do
exército industrial de reserva e, em segundo, projetado e afinado
sobre os conjuntos da force de trabalho economicamente ativa, o
Estado capitalista constrói nava proieto pedagógico, que responde
a suas necessidades ampliadas de ofírmocáo e reproducóo. As-
sirn, o Estado deixa de ser mera entidade instrutiva de grupos e
gremios, para con verter-se em Estado pedagógico de massas e
coletividades. Evolui de ser órcóo de poder educativo lento e frc-
cionado para transformar-se em instancia como grande capacidade
de rnobílízocóo formativa, símultónec e coletiva.

Sem dúvida, apesar da ossímílccdo destes primerios rasgos
que caracterizam a recente íuncóo pedagógica dos aparatos de
dííusóo de massa, desde urna perspectiva crítica, permanece pen-
dente urna multiplicidade de questóes que devem ser respondidas
para se compreender a totalidade do problema. Nao se sabe, por-
exemplo, que impacto real provoca esta moderna prática sobre as
estruturas trabalhistas que cornpóem as Iorccs produtivas ou como
altera os custos de reproducdo material da force de trabalho, se
contribui para criar melhores condícóes de vida para o setor tro-
balhador ou acelera sua depcuperízccdo, que tipo de resistencia
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apresenta o aparato educativo tradicional para a livre cssimilccdo
de tais tecnologias, se corresponde estritamente a urna nova íun-
c;ao pedagógica dos aparatos de difusóo de massa ou é simples
prolongamento calcado no sistema educativo convencional, quais
sño as características que distinquem a martiz cultural deste novo
discurso pedagógico, quais sdo as especificidades históricas deste
moderno proieto educativo do Estado capitalista, por que, median-
te esta prática instrutiva, o Estado perde posícóes ió conquistadas
em matéria educativa e as delega ao capital privado, inclusive
para gerar diversos modelos transnacionais de educccdo massiva.

De qualquer forma, permanece claro que o Estado con tem-
porónso tende a entrar em nova etapa de reestruutrocóo educa-
tiva, que modifica as vias ordinárias de reproducdo da force de
trabalho e algumas das relocóes sociais que as acompanham.
No caso, a urgente necessidade de retorcer a ínvestiqccóo deste
crescente acontecimento cultural. Compreender isso significa criar
as bases de trcnsícrmccóo do futuro proieto pedagógico das fases
ovcnccdcs da sociedad e capitalista.

Traduc;áo de Roberto Peres de Quieroz e Silva

EDUCAC;AO DO TELESPECTADOR:
PESQUISA JUNTO A PRÉ-ESCOLARES CHILENOS

Humberto Miguel Reyes Torres
Academia Superior de Ciencias Pedagógicas

- Valparaíso, Chile

1. COLOCA<;AO DO PROBLEMA

l. Agentes diversos

No processo educativo global, de urna crícnco. influem diver-
sos agentes. Alcruns definidos "clossiccrnente" como a família e a
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